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Introdução 
 

A cultura do arroz irrigado (Oryza sativa L.) tem destaque na produção nacional de grãos, 
com o Rio Grande do Sul sendo responsável por cerca de 70% da produção do país (IRGA, 
2022). Com a crescente demanda por sementes de alta qualidade e a necessidade de otimização 
do uso de insumos como o nitrogênio (N), torna-se fundamental ajustar estratégias de manejo 
para maximizar atributos como o peso de mil sementes (PMS) e a germinação, importantes 
indicativos da qualidade fisiológica das sementes. 

Analisando o mercado de sementes de arroz, a ascensão de comercialização de 
sementes certificadas e com o aumento da área semeada, busca-se alternativas para uma 
produção mais eficiente. Contudo o produtor vai procurar a semente de maior qualidade, sendo 
assim a pesquisa sobre o tema é fundamental para que os produtos ofertados no mercado 
sementeiro sejam de alta qualidade.  

A cultivar BRS Pampa CL apresenta bom potencial produtivo, mas tende a apresentar 
acamamento quando submetida a altas doses de N em populações elevadas. Assim, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes densidades de semeadura e doses de nitrogênio 
sobre o peso de mil sementes e a germinação da cultivar BRS Pampa CL. 

 
 

Material e Métodos 
 

O experimento foi conduzido no Centro Agropecuário da Palma, pertencente à 
Universidade Federal de Pelotas, localizado no município de Capão do Leão – RS. O 
delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, em esquema fatorial (3 x 2), 
com três doses de nitrogênio (0, 120 e 180 kg ha⁻¹) e duas densidades de semeadura (50 e 120 

kg ha⁻¹), com quatro repetições. 
As parcelas foram constituídas por 9 linhas de 2,37 m de comprimento, espaçadas em 

0,17 m, totalizando uma área útil de 2,38 m². O peso de mil sementes (PMS) foi determinado 
após a colheita e secagem das sementes, pela média da massa de oito subamostras de 100 
sementes, posteriormente extrapoladas para mil. A germinação foi avaliada pelo teste do rolo de 
papel conforme as Regras para Análise de Sementes (MAPA, 2009), em laboratório. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Peso de mil sementes (PMS): observou-se efeito significativo do fator nitrogênio (p < 

0,05), enquanto a densidade de semeadura não influenciou significativamente a variável. As 

doses de 120 e 180 kg ha⁻¹ de N proporcionaram maiores valores de PMS, enquanto, na 
ausência de adubação nitrogenada, o valor foi inferior. 
 
Gráfico 1- Peso de mil sementes em função das doses de nitrogênio.  
 

 
 

*Médias seguidas de letras distintas diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0.05) 

 
Esse comportamento está de acordo com Pereira et al. (2019), que relataram aumento 

no rendimento de grãos inteiros e no peso de mil grãos com o uso de N em cultivares de arroz 
irrigado. Resultados semelhantes também foram relatados por Huang et al. (2018), destacando 
que a adubação nitrogenada melhora o enchimento dos grãos. 

 
Germinação: foi observada interação significativa entre os fatores de densidade e 

nitrogênio. Em geral, a germinação foi superior nas parcelas semeadas com 50 kg ha⁻¹, 
especialmente nas doses de 120 e 180 kg ha⁻¹ de nitrogênio. Na densidade de 120 kg ha⁻¹, a 

germinação foi inferior, com destaque negativo para a dose de 180 kg ha⁻¹. 
 
Gráfico 2: Germinação de sementes de arroz cultivar BRS Pampa CL em função das doses de 
nitrogênio e populações. 
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*Médias seguidas de letras diferentes, minúsculas entre as doses de N em cada nível de densidade, e 
maiúsculas entre as densidades dentro de cada dose, diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05) 

 
Esse resultado sugere que a combinação de menor densidade e doses intermediárias a 

altas de nitrogênio favorece o ambiente de desenvolvimento da planta matriz, reduzindo a 
competição e promovendo a formação de sementes fisiologicamente mais vigorosas. Martins et 
al. (2016) relataram comportamento semelhante em arroz irrigado. 

  
 

Conclusões 
 

A aplicação de nitrogênio influenciou significativamente o peso de mil grãos e a 
germinação das sementes da cultivar BRS Pampa CL. As doses de 120 e 180 kg ha⁻¹ resultaram 
em maiores valores de PMS. Para germinação, o melhor desempenho foi obtido na densidade 
de 50 kg ha⁻¹ combinada com 120 kg ha⁻¹ de nitrogênio. A densidade de semeadura de 120 kg 

ha⁻¹ associada às doses elevadas de N reduziu a germinação. 
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